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Tatuagem com segurança 
Mauro Tatto e um cliente: estufa, detergentes e 
germicidas para esterilizar os instrumentos 
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G Centro de Vigilância Sa-

hitária (CVS), da Secretaria 
de Saúde, deve baixar, nos 
próximos dias, uma portaria 
regulamentando a atividade 
dos tatuadores em todo o Es-
tado de São Paulo. A criação 
das normas tem como objeti-
vo evitar procedimentos que 
possam contribuir com a pro-
pagação da Aids e outras 
doenças. "O uso de agulhas in-
devidamente esterilizadas 
dis-semina a hepatite B, por 
exemplo", adverte o médico 
Pérsio Alves, da Divisão de 
$erviços de Saúde do CVS. 

Para evitar o contágio, as 
agulhas usadas pelos tatuado-
res:.deverão ser descartáveis, 
bem como as lâminas de bar-
bear e outros instrumentos 
que: entram em contato com a 
pele do cliente. Será proibida 
a atividade em locais abertos, 
como parques e praças. O pro-
fissional deverá usar luva ci-
rúrgica e só poderão funcionar 
'os estabelecimentos que tive-
ren alvarás sanitários dos Es-
critórios Regionais de Saúde 
Ei4Sas). Menores de idade só 

poderão ser tatuados com au-
torização escrita do pai ou 
responsável. 

Metais pesados, — De acordo 
com Pérsio Alves, os médicos 
já registraram casos de into-
xicação por metais pesados, 
Como chumbo e mercúrio, que 
estariam presentes na tinta 
das tatuagens. O CVS está 
mantendo contato com os for-
necedores norte-americanos e 
ingleses dos pigmentos usados 
no País. A meta é ter um con-
trole das substâncias quími-
ca, presentes em cada tipo de 
tinta. 

A portaria do CVS deve 
proibir também a tatuagem 
em cartilagens, como orelha e 
nariz, e em órgãos genitais. As 
cartilagens são tecidos não 
vascularizados, isto é, sem 
veias ou artérias, nos quais 
uma eventual infecção pode 
resultar em necrose. 

Na terça-feira, Inácio da 
Cunha e Maurílio Rodrigues 
Melo foram detidos pela in-
vestigadora Regina Célia Fer-
re, -da Delegacia de Saúde Pú-
blica do Departamento Esta-
dual. de Polícia do Consumi-
do• (Decon). Eles tatuavam 
urnirapaz de 16 anos na Praça 
da Sé. Não usavam luvas e de- 

sinfetavam suas agulhas com 
acetona e álcool, procedimen-
to considerado inócuo pelos 
médicos. A dupla — que co-
brou Cri 5 mil pelo serviço —
responderá a um inquérito po-
licial. A rapaz tatuado por 
eles deverá fazer exames pe-
riódicos para apurar uma pos-
sível contaminação. 

De acordo com o infectolo-
gista Jamal Suleiman, dire-
tor do pronto-socorro e do am-
bulatório do Hospital Emílio 
Ribas, a limpeza com álcool 
doméstico dos aparelhos de 
tatuagem não elimina o risco 
de contaminação. Segundo o 
médico, a inativação do vírus 
é obtida com a imersão do ins-
trumento por pelo menos cin-
co minutos em solução de 
água sanitária e aquecimento 
em estufa, por no mínimo 30 
minutos, em temperaturas 
superiores a 56 graus. Sulei-
man alerta para o perigo do 
uso de agulhas não descartá- 

veis. "Mesmo na acupuntura, 
só se pode ter tranqüilidade 
com o uso de agulhas persona-
lizadas", afirma. 

"Há muita gente que não se-
gue as regras básicas de higie-
ne na profissão", denuncia 
Mauro Tatto, sócio da casa 
Mister Tattoo e guitarrista do 
grupo musical Garotos Podres. 
"Essas pessoas lançam descré-
dito sobre os tatuadores sé-
rios." A Mister Tattoo dispõe 
de uma estufa semelhante à 
usada nos consultórios de den-
tistas, utiliza agulhas desca-
táveis, e emprega germicidas 
e detergentes para desinfetar 
seus instrumentos. Na casa, a 
ordem é jogar fora também as 
sobras de tinta de cada traba-
lho. Embora não esteja na 
pauta de discussões, o proble-
ma da contaminação deve ser 
um dos temas informais do II 
Encontro de Tatuadores e Ta-
tuados, marcado para o dia 30, 
na danceteria Dama Xoc. 


